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;as �_�
alevantada 'dea de patriotismo, to tempo entre nós.
convencidos ue .qus ()

-

pa triotico
-povo joaqu.nense, não se negarà
jamais, .a auxiliar a consumação
des-a idea altruistica éâ'm que

>.At�11o 6$(� Op 'o povo catharinensa- corr. sp .n

",•Semestre , 3$500 derá 'em -pa rte ar gentileza do g»
.Numero runrlso 100 réis VCl1f10 du Republica , que cogno-

'iJfl 61 '1/ ' /", I 'J "1 d '" C thari 'dIiIItt ,icüçõ �- a tinas mnuan. (�,.(t.)Ye _

minor e r-. AL arma, um .)s

: NAO SE HES'l'1'lTE:".1 AUTOGRl,PH08 filais bellos vu- os da nossa nova
marinha" de guerra.

@O� nc.'�('� �!J'9;w)�/ej f.1l1t.., alltr
.

A. cxen:pl,1 doque jà..;��emm
, I I'

' Bahia 'l\flI1as Geraes c Rt(i),-Gran
'fcm tuas W!)'(jnafU!a!) l,tátmo) m/lo uma

__, d'"' I S O h'",-
• ,I uI

l!l ,);:,u, " at arma quer
'<VI) o (6)f(/'t!l) cip. manna,em, sota« ·M, tambem offerccer á sua horr.ony
'JvMe 'J1lt' jà :le (llll!Oxima- o fm _do anno

ma, (l pendão auri verde da nossa
.e fitei nJm!M! 1nrllu;,�((� (!J- nOJ;aHl/ici nacionalidade e para isso preci-

•
' S� do concurso de seus filhos.

Appellamos mais uma vez pa
ra o patriotismo nunca desmenti
�-do do PO\'O Joaquinenre, e abri-

m<.:_s nes�al redacção um�- subscri
.

r1 Re�ebemos a p, lyanthéa do
pçao popular, ,em fav�r, da com �entrú Espirita "Amor, Fc e Ca

" �
_ -'., . ��é1, d�•. �[�.ae,:�;,_l, �,r�.dcl��.a�, _q;!e r_dade," em rom�nagel(l_" ,\I1(;1J1O sr, -:'upen-ntenge',te em exer sera offere cída u. Forpedelra-E. Kardec hmdadoj: du Espíritisncicio, -o 'EXI}'IO 8r. Dr. Juiz de Catharina ,

'

' '# • l" no,

Direito ea Comarca, o sr, Pre
sidente do 'JonseU'oMunicipal e
a redacção desta folha, recebe

mm" o seguinte telegramma:

=EXPEDIE�TE=

ASSIG�ATUBAS
Em deligencia secreta, partiu'

desta villa uma das noztc- da se
mana passada, o destaca rnento
pohcal .íest., Ccrnarca . Até ao
morni n �(l. em pi:e cscreve-ns., es
ta notcia, não ��"abeinos qual o­
resi: t: c,a da deligcncia ,

Foi' julgado p úel� pto o' i'r-i-�" ,

�entario d('� bens deixados' reto
finado sr" João Pereira .de _ Me,
d�uos. Sobrinho. -

_ ,....
'

GAZETA JOAQUINE1-,S�
,

=-=T�LEGRAMMA-:-

,..--0'0--
:::.::«0»=

SERVÍÇO .TELEGRAPHÍCO

- ,

P(.,r um tclcgrarnma que teve
"

'.

a gentileza de mostrar-nos o nos
No �ntUlto de n'aJ� ainda sats

so. distzncto rzrnígi Reverendo fazer aos nossos asslgnantcs, pre
Domingos Bonnvero, ficam '5, sa {�enden;os no próximo numero

C01mnfssão popular ança. bernos que S. Excia, 1J. Joã» lIlaugl1;'al: nesta fl,lha uma secção
'riM' donairuos otferta 1J�n Becket chegará a esta villa no t�legraph:ca� _ r1J,aIS um ,rr0ducto
deira Nacional 't orpedeira dia 27 ás 10 horas da' manhã. c os nossos esforços, no sentido
,8: l. ('! thorina �o.li?ita éo.n

'

�c, tl)�na�' e.;ta folha calda �fZ mEL

CU'I'SO esre lJ1-u'n:lCi,pw a bnn , � : » IS agI aduvcJ Rr.$ n(l�s(,s leltore'l,
do eÍ/e já f,1tbsc�ipçdo p(lpU -. Re.�tt, ros- téJmbe r. a cO:1Vicção
lm' envíanâQ urge1�cfa pro Seguiu .para Flo!'ian • .;_p-cl:<; ti de q _e aqrclles que procurem nos

du�to thezou:rei"'o IInepcke, sr, .J·)sé Baptista. cie Cordnva, fav�)reccr) não nos negarão o r�e

collabcrador desta 101ha c negn,
cessario p.ppiu, corresponcendo

ciante na Coxilha Hic,i, em parte nos nc.·ssos esforços, os
'- . quaes são em;:'fcgados .:.õn, S :-;ce

C,,' n10 se '! ê', �r'actá.st de an u:u
' 'ridade, em p"ól do progresso da

-gtlljar dõnsti:vos pa;-a tazer,a.cqui, no.:sa Uomarca'- , ,

,.si.cão de uma 1 iC:l Ik ndeíra Na Chegou a esta- villa o IJlustrc ' ,

ci�r.al, que será offelcc'da a .tOI:' moço �r, Pheho �e�te, recente

rede,Jm. da ness 1 nova n'arinha mente nomc:'\do escr:vão da, col,

de guen a. qce- t. m o no�e d0 Ic...;_toria desta vill,t,
nosso glod_os0 Est;;; <;10, QumFirncnjamol-o fa�('nd,) V,)

Em tl:act�ndo-�e de uma -tão tos Ftra qu:?, perma.n,eça pOLmu-i

Fpolis, 19.

A casa coinrnerciãl Ar:tcnio
Cordovà e ,ebclI um grande l!óorti
mento de secc')s e moll-'ados-...." .
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'o Capitão .Iacintho da Silvei­
ra GOllhut, 1· substituto do �u­
perintendente Municipal de S.
Joaqusm dn c. dá .3eTra.

Uzando das attribuíções que
lhes cO�1f<1re a lei or[�arlÍca d�
Município e authorízação C(!DtI
C'a no art, 4?' da- lei n c: 10 de

.

Nesta dc.ta ,
foi exonerado a 2 de Julho do corrente anno, ri

SCLl pedido, do cargo de proAfes solve nomear para agentes arre

sor. municrp al do arraial de r- cadadores do imposto predial-ru
v credo o cidadão - Verginio Rer ral, para as differentés círcurns

,

gio da' Graça: e. auth�rizando 0. cdpçõe,s os s,es;uÍJ1tes cidadãos:
mesmo, a

-

relncíonar todos (IS' Gregório Pereira da Crnz, que
utencilios tSc:otares pertencentes' exercerá suas funcçoes 'nos quar

. a escola extincta e deposztar os teirões de Bom Successo, Ct_dro,
mesmos em seu pede" até .a ul Divisa e Bossoroca; João Claro
terio� delibera ção; e rcrnettcndo c1'" Oiiveira, que terà exercício nos

t m« rclac 5.0 a sccrrtarin dest::t quarteirões do Arvored I, S. Ma

Sl'periíltcl�c!encia, theus e Anton-na, e ,Maximiano
Zenke , q ne exercera suas func
ções nos quarteirões ,-10 Morro
Grr nde, Tres Pedrinhas e Beque.

Officío ao 1.0 substituto do rão; os quaes perceberão as por
bupel intendcnte , p:s�a,ndo a a d �:ent�gens estipuladas na lei C,_,m
minislracãodo MCU1Clp10.

.

"munique-se.

,

�,·,\;;,)··';l�!':-:�.··-·'Í

EXrEDIENTE DO MUNICIPIO
, \

Adrninistracão do CeI Cezario
Joacuím do Àmar'ante, Supern
twc1ulte Municipal de S. Joà

quim

Idem

_
. .;:.

Administração do Capm . -Ja

cintho da Silveira Goulart , 1,0
substituto do Su�crintendente:r\b
nicipal ,

Dia. [)

Oíficío ao sr, Intendente do 2

Distrícto do soccorto, rernetten

do. rer copia a l�i rr. IOde 2 de

LTulhQ proximo lindo para os de

v.dos íins .

Dia 6

Ao' Thezóuro Munrc'pal

. Pazi.e-se pela verba Instruo

�ã\) _i)ubJica, a qW-lntia d� 40$
ao s:-:r Octavio de SOl1za Costfl,
cnean'cgado da _cseda. mixta m1..1

nicipal de. Bom 8uccesso na
.

au

. zenGia cJo pfofcs�'or effectIvo,
prov;n'l:ente dos vrncin ent05 .il

tiuc tem dire;to. reI rtivos a� méz

da Julho lindo.

Geograpl-icamerite considera-
b .

da e LIma éataracta como a ce
,

. I

NiHg�lra,· que nos assusta e n05

a ttrahe a co-itemplal a .

A-sfronOITlICamente, é um astro
.

I

encantador rodCl1do, c.omo Satur

nJ, de úm anilei de ouro qLH�

gira' em uma orbita muito limi

t da.
Phy3'cDmcr1te, é uma has�c

_ que se jnclina ao_ cah r, aJ o,', �

So�rJ gu ho e va1dade.

'pia.7

Recolucão no.
.

12

'íSiE .. 1.,,,"

nho , declara <,para osfins convi­
nientes que de ora em dcante
passa a a ssignar-se
Maria Paulina Baptista de

, '

,

Souza.

==«0»=

Deve chegar em Janeiro proxi
mo a torpedeira S. Catharina,
da nossa nova marznha de guer>.

Dia 9

Rcqrerimento

ra .

«
*

:t
*
<,
*

N�jciarr os jornacs .du Hio
que em Pernarr.burco existe um

"complot, (C organizado para as

sas-inar o Marechal Hermes da
Fonseca. futuro frcsidente da Rc
publi�a .

Fui -levado ápia boptismat
o pequeno Valdeuino, Filho
do sr Leonço Furtado. Fo-:
ram pa.lrinhrs o nosso ami
go Orko» scheibler e ezma re

nhorita veriaiana Pereira.
-

.

.--_ ....�- .... - .... -.�-

Já foi � anccío .add a lei em

que os deputados e-tadoaes. 'ln,

tutura legislatura perceberão o

sub: iàio de -20,000 diários e ma

is i. [:00 de ida e volta por kilo

mctro.iseja a v;jé-lt,em por mar ou

por terras:

Manoel Ignácio de Candido .

Passe o respectivo empregado,
Tl.d forma requerida.

X-()-X

-

tm unia .VI i{'1, (pU! firmo,) á� r;6w!)
" da 1U,VJ cadeia em cam{ttlcção nCj/a vit

Ir� da gnal e c01.Jw!anJf' t' huM aíH I.b
nf�:O- mniCj? (<!;{!alcr,1 lhnJ(lJl,f'o, 4 ve=
nu» rfCM!(ic- de vc;,�'ca� o (,nnrw, !>frpt
;ançn e c';'''dad,! CMIZ ÇU6 ({)!â {)'n{o (:1).'

.I .r II 6 " I

«uaaa agueua O ta, que :le�(b - ma �í um,

(J1I('�'ltdo da cClnfd'núa do },t('/}O adú
J", {i 1u'1It (ri conf a,lo c!''llulfe' I.,t6a.­
lho,

Mn:a B_�'� fL:L� de
l

Souza

QUI: E' .\ MULHER
'"
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Politicamel:te, _

é poder 'legí,sla ,ção dó -preciso ir;s�n.:n:enül1 para tncawCj,J({a eh /non;ov81 o.; -f,1J.::-:;j. f,(tl,:�
t VO que se rmpoc ao executivo a sua boa -orgarusaçao . 'a ""(;(/1Ç-:::O J" /i"""IC' a, en to:» Pf/..pf,,;

.
• '(.I, �

1" IA. '.ll fL.viI - ;Y v ::J./ (�Iv' !!>r,viCt"J
C 6 partido constante de oppos. Entretanto. ,fcdtava, tn Zvez 3..r. ' :,"'� I ,'J.(, v, ,

_"
-

'

....

de! 1 Il derí l i ,Olam eonn-ouu» /t.'lta, l/�"")' ,In 12('-'J,1Il

çao. J ela cc que c a po ena reauzar-
dt I' ,/: _,

Mvgncticamente, e U\Mí restes se favoravelmente; pOI: meio de o ",Üun:fI?:o o n !JjO tdJtJh"do (/m;;;.-r-
de iuz que serve de guia ao ho associeção; pois' que,' provavcl /ile re"l P'i{,,�[J.I,ãç, da, fi. J!lda,L[1. .vn»
mem em sua peregrinação pelo mente aquclle ql:,e fora amigo de m» do iôw o f:xmo !Jr, y:(, ,rfhnt>cm ç:(l'�t
mundo.. ,

,tL:d(1 que tende.aciviEdade_e pro ne: !'A(,vd';'u.:3,dedit;i/or!-r. f("1IIG1,(;.:b
, �ota�11�;amen�e" c' .u�:a r::l::n�a ,cl�r.�,�a .pr,08pendD..d,� .. �� nao es

e em no;nc- ri? f,ÕlJO cdholic!Y o niIJW
forrnoséssima que proauz as \IC quzvar-sera de -pre.t.u o SEU au, s.. i, f/;II aí!,',

. .

h i'" •

I' I"
, _, aueceo» t:1M�,f.1O I ;.rIW

zes tlores e esp.n os, .ructos o.� X1IO, !t;ulnoo-se a assccsaçno .

d

ces c ama; g()S, dando aromas de - - -Não
,
sem duvida. -

vida ou perfume venenoso. ,- Kã6 se tinha, quiçà, pensado
Z .olozicarnente, é um lindissi nisso.

mo bip�de- porem feroz c jl'rL� •
- Porem, o tempo czzminha

mave Z, =va ..... e a-ideia de crear uma

Theologicamcntc, e um myste Banda Musical pôr meio de so
, rio incomprehénsivel, ante o qu czedade _.:;" ·sUl:gh!.� . "vingou ...

, ai se dobra sem SJ reflectir, pres e ern pouco' tempo, '

se mostrou
tando cult-�,) e tendi) lê no' que nos -e m obra, .. e em obra, solida, ..
diz, p(l!'quc do contrario se incor bem, acabo da . , .'

.

re em sua tndignação . .
'

., 1<� hoje temos 11 União
Espiritualmeotc , é um anjo ou Painelcnse _ cognominada espe

demónio elo lar domestico, censo cialrnenta! _ .,.: fruct . apre
J() em desespero da alma. . veitado duma opportúna ideia!

1\Tateriaimente, é o seio mais- - E a essa ideia nobre --

precioso da creação, sem o qu 1) .esse bello rasgo de capricho-e
al não .se póde viver r.o mundo . ,\'�eve-se pois, muita diferencia: P

,

" '

� ,edro Mcrleí ros Sob: ilho declara
deve a Sociedade Painelense gra pnr a os fins co.ivin íeutes que d'l

,

"tídã» ao distincto moço ", =nr O:'�,! em dcante passa iJ. :::�f>lgilal'
Gentil Vzci ra Borges -,_ fu.n se

dador da alluJida Sociedade Ma

,««!; »

Extr .

..

-:'«0» =
sical ,

A, l\'IU.3ICA NO PAINEL E' isto uma prova ínolvida vel
de esforços que faz aquetle hon
1"3 do moço, - - para o

_, progressoO tempo em seu lento e' ccns
e desenvolvimento mais rapídos,tante marchar, ê o mensageiro da Sccicda de Painelense .

iofailivel de claras soluçôe�' a to -

, E todo aquelJe que' tem corda
dos os p;'ohle_n�a� eloque�tes, -, b pensar - nobres scr;timent,ys
a toda:s a,s t�ntatlva� espinhosas � não deixarà, por certo, de lntf i, '":
mas c�vIIIZÜ?O ras, qye nasecm

'Vai a tão sincero procedlmento-do um,mo do homem - e cO:TI Eu; pela. minln ve1, sincera
qll� �e�le proc�m;) elevar-se ao 111

Hlente felicito ao Lnr Gentil pc
�leJ:I\'c:_rroWes,so �.-::-",ga�ha��(:: ló �om exitn que. tev� a sua quãO
à.ss.m mms tlpe.1Clç'oada ",1\1

Cspl:1hcsa tentatl}a a qual, emlIdade.
"

, , facto, vai eleva'Jdo-se dia a dia--
.\. tt'do tl'<lZ clte detl:1ttlvu de

e tarnbtl11 a Sc.ciedede Painelcl1
ciz8.o _' ap'üntando a Jwvos.ho So! - que se o'·gul:"a c0m tão
rizontes syrrbulizadores de bom vallGzo mOmo

, ou mào agouro.
-

O?mprche�Jia·se, talvez� es:, AV�II1te! p�ois.
�plettva ou mesm<Yntm s� tl11ha -

ide",'a -,
- a creação 'de urna Ban

da Musi0al, í,1 g, Freguezia do
Painel. ponderando-sé, quem 5a

be, na? muitas c1ift'iculdades que
t'lla viria de

-

:<lp:.."c;:;er:.tar nos dis
pendios que tl"rl"'a! para a'.'quisi '

-

, 6e(0 /1,!et):der{lB dn �Jmm'.\�ã,(' ��nll(d

J, B-, CorJoúCl­
Lages, --, 1 :: Outubro" - 909

o nosso rndg() Joãà Víctorino da
t)jlva acaba de funde. m. ta Vil­
la um estabe/ec émento cnrnmerci
a de SECCOS E iV10LHAD0.:3.

Sabemós turnbem que o n0S8,O

amigo Pedro Albiui está esp c

rando um grande sor.irnento de-
1l1olhados e /..'eccos.

'

PEDRO i\-í.EDEIROS

Esteve en.r , "nós o sr. Ttc­
Cd Oliveira chefe do partido fede

ra.ii,sta desta ']o!l1af'ca.

- 0,0--

PJr todó o mi; z de Nove:-nbro, -

-

1 -' L " ri t' tcnegara a eSta v lia o uen 15 a

VfrgÚio Godinho.

ConstJ-nos pue b Club Ãstre,a
fe?: donativo de 100$000, p3p
eg!'ej::. 'eles,ta \Tilln.

•

Appareceu no Tubarãe o

toque" jornal humorÍs.t1co.
S31a 1:?ern v:ndo.

''',C;S '

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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----CONVITE=-

o abaixo assignado e seus ii­

lhos, vem, por meio deste con

vidar a seus irmãos, tios, pa­
rentes e pessoas de amízade, pa
ra assistirem a missa que no dia
13 de Novembro p, L farão
celebrar na egreja matriz desta
villa , em intensão á alma de sua

saudosa e sempre lembrada es

posa, - ror c ccasião da passagem'
do 1 o _ anniversario de seu pas
'same.ito ,

Aos que ao acto comparece
,-rem, antecipam-se- agradecidos.

R. Joaquarn > 25'·10 09

Genovencío da Silva Mattos.

-BISPO DIOCEZANC­
!!évmdo f.h;9a� á (#,Cjla vitta tm �l)i Ita fia�'ctat Q l�mo' :H(V'lnO '", 6tfiA

YJioér)a;"t) !!l. rJaão (Jer.lu� n., dia 27
do mi] fi, I! a.qn:' petmantl duatanle
(l;) dia" 28, 19, JO e JI do,mesmo f1�8J
paJ.., a fon'm�ijjfr,f) �m'tat ,:nfta o�',9 a

da encaUI�ada da ttCf,4ção daqu�a" �x
ms» Mllttnü �� a(� motadrt,r. dr�/a 'Vtlta

�

-(Ú'jtata ma'c:t 6�;'tltanlf�mo do» f;)Iatt tÚ
ftom�vet !'tnmnen.laum a ft.�n'f de .Ut1J,

CM-i".

S _ Joaquim, 25 -_ 9 . 19C9
PELA COMMISSÃO CF.NTRAL

-O' SECRETARIO­
Cyrlllo Vieira,

'�<,- -0-:.-
I

-c.� �A CO-MMERCIAL-
D-E _JOAQUIM ANAcr.ETO

o ab arxo a��ignádo rn:opl'iftarJo
dQSI'3 ,bem montado f.'stabp,'ieeimen
io previ1l,e a6� 'SE'Uô amigvs e fre

guezes . rue está com sua CAsa

úe�'idan:êllte sortida dispondo d e

um gn-,nd,e ú variado �()itimento'
d�"fnún{lils Arrnarsnho Ferragens

SEOCOS E MOLHADOS,.
i:>! evme- arnbem que recebeu um

'bonito SOl' imento de calcados fi
'1108

-

e grossos flÍréCtamente da

,i>(lrto Alegre' e· que tlstá vendt'ndo

P('l' prcços. ,ra,.zoaveis�
• Q,uem quiz, r ce ...tífi(�ar se 'ua- 1
verdade faça uma vizita, á casa I)

do'
.

JOAQUIM AN,ACLETO -

_

'...-

O abaixe as.:;ignado tem,a venda. Uma fazenda
de campos e mat'to'.l sta no lugat' denomlr..ado BCI
cOl·ro. nesta Oomarcc toda cercada de tapa e 81'&
me com uma boa eaz,'\ de pedra e todas 'as inds
pessaveía bemfeitc1'ias com:: sejam potreírcs lavou
Ias gt�lpões Il'Iangueiras etc. tudo de pedra '

Exee 'enzes terras avradías embaxo d; 861'r8
dr- Imeruhy .

Venda tamõem por preços cornszodos toda a es

peca fl numero de orações que existir na faZonda
Quem pretend. r comprár dit'lJI::ifl ao abaixo as

�I signado na frf'gutitziril de S João do Bom Jardnm
/

.

MA�UEL ÔECILIO RIBEIRO

-GADO A VENDA-·.
-

� ·BRUNO MACEDO vende um bom grupo dt
gado de _criei I', Informações nesta Redacção

!

. Cy!�110 -Luiz Vieira, aceeita o patrocinio de cau .

sas oi vers e crímmaes Encarrega se tambem de c

bJ'a�ça;� e m,veI!tar.os nmigav,i. eu JUd.ciaes
o
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I ,- DR9GARIA . SANTOS-
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I i C! capitãó Pcydoro Pauiinü dos' Santo� .'

t.ano , ..!a drogaria SAN·TOS de::ta �rl'lla l'r'-evpro�lI �é
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lente, a de,QU6_ recebeu g:rlJnd� sOt'liniemto de "coduetos proprros ao seu estabe ccitJ:ento.· .[l,
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GRÁNDE BARATILHO
Joaquim Fortunató de Oliveíra estabelecido Mm ar

mazezn de Seccos e Molhados ti 1 Capell. do Arvore
do previne áos Sel1'1 freguezes qUt3 "caba d-l! amptiar
o "seu negocio disponde de um varlsdo sortimento da
fazén(jas armarinhos chspéos ct1. que está venden.Io
por l)l-',PÇOS sem oompetencra \
,T( ('f r (1\ I'\OS seus 3migl,� e freguezes uma vizila ao

eu estabejr ciznento commercia,

FRANCldC0 DA SILVÃ MEDEIROS
COM ARM.'.Z}!;M DE SE000S MOLHADO E

I:'ERRAGENS

Alell} de outros artigos completo so-nrnento do lo

ças pô de pedra esmaltada e estanhada arame farpa
doJ c mcn tO em laú�,de .-l5' kilos .
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EXCELLENTE vinho de fructa da acreditada fabri
ca do Tu barão df"po�ito permanente 00 sal

, PREÇO RBDUZIDOS
Dispêe .de amplos galpões e yasto

. potreire b!m - fei
'(ado para tropeir'os _ .
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MINAS-TUBARAO

,;\
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